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Victor Meuni. 
sanitaire » autour de nos œuvres postscolai
res de façon que puissent participer à ces 
œuvres de santé intellectuelle et morale, 
ceux-là seuls dont le loyalisme républicain 
aura été préalablement éprouvé. 

G. SIAUVE-EVAUSY. 

Questions C i l V I '. n i u n a _ * , bientôt dire . 

H y a u n e a u t r e ques t ion p l u s dé l ica te :• La merf-son est à cous, c'est a vous d'en sortir 
3e pe r s i s t e il p e n s e r q u e l a p o l i t i T i e < î e i c 'es t ce l le d e l ' en t re t ien d e s édifiées i e - e t t o u t i^ u r effort émancipateur, tout le fruit 

modéra t ion e t d e conedia t ion d o n t l 'ar- l ig ieux . I ls é ta ien t e n t r e t e n u s , s o u s le r e - . du travail auquel ils se sont donnés s a a a 
licle 4 a été reflet et la m a r q u e a é té ex-1 g k n e d u C o n c o r d a t p a r des suvontioni». compter, depuis des années déjà, sera perdti 
ce l lente oi b ienfa i san te . Il n a d é p e n d pas | var iées d e l 'Etat e t des d é p a r t e m e n t s , p a r pour longtemps. 
d u p a p e de la m e t t r e en ôchee : c a r il i le b u d g e t c o m m u n a l et p a r les fabr iques . ; Prenons donc dès maintenant nos précao-
n e peul p a s effacer l ' impress ion p rodu i t e , \ Avec la loi d e 1905. c 'é taient l es asso- " o n s : ««» c o m m e nous y engage M . U M » 
et cet te i m p r e s s i o n , c 'est q u e la Hépubl i - | d a t i o n s cu l tue l l es fédérées qui , a y a n t '• * 
q u e a é té l i bé ra l e e t la rge . 1 la j o u i s s a n c e g ra tu i t e , indé l in ie e t exclu-

C e s ! s u r la p a p a u t é seu le q u e r e t o m b e , | sive des égl ises , ava ien t la c h a r g e d o les 
m é m o p o u r l ' i m m e n s e major i t é d e ca tho- 1 r é p a r e r et en t r e t en i r . 
l iqoee, t o t a l e p o u r u n e g r a n d e pa r t i e du 1 Ma in tenan t , s i l es p rê t r e s re fusen t de 
cierge, la resiHji iaabihté des difficultés ; m e t t r e e n œ u v r e la loi d e 1905, la loi do 
p r é s e n t e s . C 'es t 14 l 'expl icat ion d u c a l m e i 1901, la loi d e 1906, e t s 'ils n e s o n t d a n s 
avec, l eque l lu pays ass i s t e au développe-1 l 'égl ise q u e c o m m e d e s occupan t s s a n s 
m e n t d u conflit, et j ' o s e d i r e q u e ce n ' e s t i t i t re j u r i d i q u e e t s a n s obl igat ions , les 
pas u n r é s u l t a t indifférent . c o m m u n e s consent i ront -e l les à s u p p o r t e r 

De m é m o si fos socia l is tes o n t voté un a- | s eu l e s la d é p e n s e des répa ra t ions ? 
ni m o m e n t , e t s a n s c r i t ique , le d e r n i e r | L e s conse i l s m u n i c i p a u x p o u r r a i e n t 
projet du goirveiTiemenU ce n 'es t p a s , b ien d i r e a u x p rê t r e s : Si vous no voulez 
qu ' i l s le j u g e n t i r r é p r o c h a b l e : -c 'est p a r - , p a s c r é e r d e s assoc ia t ions qu i a s s u m e n t 
re qu ' i l s y QBE vu u n p remie r effort se- , nu m o i n s u n e par t i e de ta dépense , n o u s 
rreux et homW\te, p o u r r é soud re les dif-: no ferons p a s d e r épa ra t i ons . 
a c u i t é s c réées p a r l 'Encyel ique . 1 II y a u r a s a n s doute d e ce côté, des dif-

Nous a u r i o n s p ré fé ré q u e le rouve rno-1 ftcultés à p révo i r et des d i spos i t ions à 
n ien t n e d r e s s â t pas d e p rocès -ve rbaux : p r e n d r e . Mais c e n ' e s t q u ' a p r è s avoi r vu 
car ce .sont des m o y e n s de lu t te peu cffl- ; ce que va faire le c ierge q u e n o u s pour -
eaoes. il vala i t m i e u x qu ' i l s u p p r i m a i rona légiférer u t i l emen t . 
des m a i n t e n a n t les a l locat ions , pu isqu ' i l 1 A m o n sons , s 'd n e se p rê t e à a u c u n e 
est dès mai i i tenrui t cer ta in q u e l 'Eglise des lois de l iber té q u ' a votées re Par le -
reftsse As s e m o u v o i r d a n s lo c a d r e d o s , men t , le p lu s s i m p l e et le p l u s sape s e r a 
lois f rança i ses . [ d e déc ide r ceci : 1° Tou te formalité de M-

\ l . u s enfin la toi avait ce d o u b l e m é r i t e ; e la ra t ion est s u p p r i m é e p o u r tou tes les 
île U i r e m i e u x a p p a r a î t r e enco re I iiitrrfn- r é u n i o n s pub l iques . quel les qu 'e l les 
a tgeanoe des c lé r i caux en acco rdan t a u x ! soient , qu 'e l les a ient p o u r objet le cul te 
ca tho l iques l é d ro i t c o m m u n d e la l o i , ou la po l i t ique ou tou t au t re in té rê t ; 
de l9ol .sur les SBSOeiatioos et A» h â t e r , ?" les al locat ions et p e n s i o n s son t supi ri-
la l iqn ida t toa (tes M e n s «les m e n s e s e t ; mecs , excepté p o u r les p r ê t r e s inf i rmes 

iquos- i ou àgée-s de p lus d e so ixan te a n s ; 3° le 
Que va-t-il lionc. se pas se r ? ; m o n t a n t de ces al locat ions et p e n s i o n s 
ÏJI R é p u b l i q u e a 'tes au jou rd ' hu i un sera i m m é d i a t e m e n t r épa r t i e n ' r e le t 

ivap.Uigu i m m e n s e . Bile n 'a p l u s à inter- c o m m î m e s , ma i s u n e par t servira a eons-
r e o i r p a r d e s ae tee m a t é r i e l s q u i p u i s s e n t l i luer u n fonds c o m m u n d e s t i n é e a i d e r 
fournie â m e occasion et un p ré tex te a u x les c o m m u n e s à r épa re r les édifices reli-
ag i ta teurs . gieux, p e n d a n t u n e p é r i o d e de hu i t an-

L'Kt.'it et les c o m m u n e s a u r o n t b i e n t ô t ; nées 

des a r c h e v ê c h é s . Q u a n t a u x p re sby tè r e s , 
ils m u n i c i p a u x en use ron t A l eu r 

gré . Ils pou r ron t ou b ien les affecter a u n 
usage 'i in té rê t c o m m u n a l , mai r ie , école, 
hospice, etc. , ou b ien les louer à. des p r i x 
1res m o d é r é s a u x p r ê t r e s qu i les o c c u p e n t 
en ce mon ten t . 

D a n s les d e u x cas , o n n e voit p a s com
men t le clergé p o u r r a i t p r o v o q u e r le 
m o i n d r e t roub le d ' e spr i t ou c r é e r d e s 
m a l e n t e n d u s . 

Il n 'v aurait, conflit q u e si le p r ê t r e voû
ta 
I 
Tel 
rait a lors c o n t r e lui l 'opinion c o m m u 
nalo. 

Ou bien, d a n s le cas nù la c o m m u n e 
v o u d r a loiier an u r è t r e le p resby tè re , le 

Les exigences non s ont em-
ait c o n t i n u e r à occupe* par ta force u n | péché de Parler, à cette place, au Congres que la lAys.onom.< 
rjcel que. la c o m m u n e des t ine ra i t r égu l ic - i ^Action Libérale r \>pa«a« a tenu rfe» ^ « ^ 

•ornent à « n ^ ^ ^ i ' ^ ' i ! ^ ~ ; ^ m e m & s t i o a <ie l'esprit réeettoeast- s'affranchit co 
re a pt>urtant assez d importance pour n'etre 
point dédaignée : elle témoigne que '.es enne
mis de la République battus aux scrutins des 
6 et ao mai dernier, s'efforcent de rallier leurs 

p rê t re refuSera-4-t] d e paye r le t rès m o - \ troupes dispersées et d'organiser de nouveaux 
deste loyer CHU lui sera (k ' inandé ? . bataillons ea vue des lutter 

La eue. .m il n ' au ra i t pas a v e c l u i l 'opi-1 De tous les groupements 
•nion d e la c o m m u n e , qu i n e se l a i s se ra ; bonapartistes, ™Jg>*£ 

ment expn^or ie r d e sort d ro i t 

futures 
de réaction — 

ou nationalistes, — 
e est assurément le 

as a i s ém-n ( e x p r o p r i e r ne- s o n a r o u , ^ ^ " ^ ^ ^ 1 , . ^ ^"double point de vue qu'il 
Force res te ra i t a i sémen t , Si u n e rés rs - ^i^c^ des aHures démocratiques et qu'il dis-

ranc. ' raCtieUSe se produisai t , a Va loi e t | p o s c j U n trésor d e v u e r r c considérable. 
au bon sens : et je n e croie p a s qim le* { En réalité, ce groupement réunit tons les 
prê t res s ' aven tu ren t à c rée r des diffient- . ennemis du principe républicain, il les asso 
tés de cet te so r l e j c'^ dans une guerre implacable contre le ré-

En co qui t o u c h e l ' exerc ice d u cu l t e , K'™* en W donnant cette seule cons igne : 
r s a t n ' a ' p l u s à i n t e r v e n u £ « * * % ; \ l £ 3 j ^ J : t t ^ 7 L & Z 
ment . En a u c u n cas . 1 ég l i se n e se r a fer- | r A c J - o n L i b é r a i e Populaire nourrit contre n o 
méo ; en a u c u n cas. le cul te n e s e r a m - t r e s y ! t ^ m e j e g-.^uernement la même haine 
Icmii i ipu , à -mo ins , ,ue le_s prètn»s veu i l - ! ^ u a c o y c a e Catcm-VAncien contre Carthage, 
lent l ' I n t e r rompre eux-mêmes - | et que celle de William Pitt contre le premier 

î / é s l i s e est p a r la loi affectée a u r.nlWi. , Empire '. 
^*ni lie peu t lu i d o n n e r u n e a u t r e s dest î - Sarre doute, il a déclaré à LVOT quil a.-™* 
nat ion . Même s i l e s p r t t r e » n e v e n t e n t s o l b o r r ' * r <î« complots et Qu il/^incrmait de-
Pl .er à a u c u n e des lois d e la F r a n c e , m é - | ™ t £ «£*£* roauaa*., ^ . y . * ^ 
m e s'ils pers i s ten t à no pas. c r é e r *»**h\ i^emenT* fa ntpDbliqae. Mais œt-a un 
BOOaationS OUUueHea peeenea pafr la ( t» t républicain assez naïf pour se laisser prendre 
dt» 1905. m ê m e s'ils s e refusent/ à c r é e r , a £e •emUbbtes déclm-aticms ? 
des assootattoan <ie tidèfes se lon le d r o i t ! Le journal rcryalrste le » Soieil > a joué 
c o m m u n d a la loi do l«OL m A n » s ' * * n»4 Kmdis-ttntion, i ce propos : « Si, »-t-il écrit, 
ïotftt, pee ou n e la i ssent p a s fa*re Pun i - Vidée même djm complotinspire de j^or reu t 
«rue déclara t ion q u i l e u r es t d e m a n t l é e 
p o u r tous les offices e i p o u r tou tes l e s 
c é r é m o n i e s d ' imo année , m ê m e a lo r s l'é
gl ise res te o n v e r t e a u p r ê t r e p o u r l 'exer
cice, du eulte. 

La,, l iberté d o n n é e ptw la loi a u x ea tho-
liaiK-s e t au c ler j ré cm c e q u i c o n c e r n e 
r a s a g e d e s édifices re l ig ieux , e s t si l a rge 
que, quo i q u ' i l s fassent, i ls n e p e u v e n t 

do nous faire éprou-à M. Pion, elle est loi 
ver le mC--.ï»c sentiment ». 

là qtt'mtc clâcanei superficier-K J 

le : M. Piou cache son j-ju, tandis que îe < So-
loil , réx'jle brutalcnrer.t le «m,. Au fond, les 
deux corr?x>èies tecdcTit au m^rriié but. 

En voici une preuve convaincante : 
Dans ce mêsoe Congrès de Lyon, M. Pion 

a fait voter le vceu suivant : c Que tous les 
comités de PAetion Libérale Populaire prô. o a s ' s o r U r d e la loi. 11 n 'y a u r a donc ja^ , * «*•« leur cooeouxs aux insfitutions postsco-

t™". • « * «„„i 1 ̂ JL^ T » T-\ITPC Afivi <»vi<it̂ ntp.s sous leurs lorrrres 
ma i s m a t i e r o a r ép ress ion p é n a l e e t occa
s ion d e difltenltés et. d e conflits. A c o u p sûr . p l u s i e u r s ques t ion» r e s 
tent en supens , m a i s il es t ce r ta in auss i 
qu 'e l les se r é s o u d r o n t d a n s le ca lme . On 
peu t s e d e m a n d e r d ' aho rd co q u i advien
d r a d e s a l locat ions . La loi déc ide q u e 
ees a l locat ions s e r o n t s u p p r i m é e s q u a n d 
le déclara t ion d u cu l t e n ' a u r a pas é té 
faite. Et e l le p réc i se q u e cet te déclara
t ion, deft/r» ê t r e fai te p a r d e u x c i toyens 
d e la c o m m u n e e t mon t ionno r lu n o m du 
prê t ro . qu i exercera le cu l t e . 
• En faik il y a u r a des déc la ra t ions à peu-
près partout- Ou elle se ron t faites p a r des 
ea tho l iques oés i r eux d e ' m a i n t e n i r a u x 
p rê t r e s l eu r al locat ion ; ou el le seça faite 
p a r des répub l i ca ins préoccupées- d ' épa r 
g n e r a u x ca tho l iques l eu r s a d m i n i s t r é s 
la c h a r g e de l 'entret ien d i rec t e t pe rson
nel du cul te . 

Mais , s i les p rê t r e s , obé i ssan t à u n non -
r e a u m o t d e combat venu d e R o m e , pro^ 
(es ten t con t r e ces déc lara t ions , s e r o n t 
e l les t e n u e s p o u r valables ? Il s e m b l e , 
pu i squ 'e l l es do ivent m e n t i o n n e r l e n o m 
d u p r ê t r e qu i d i ra les offices, qu 'e l les n e 
son t valables q u e p a r le c o n s e n t e m e n t . 

îaires déjà existantes sous leurs formes 
» nuiltiples et se pxéoocupent d'en établir 
» de nouvelles poro: tows les enfants sans 
» exception d'origine scolaire.; que ces insti-
» tutions soient fondées, non. seulement dans 
» tes villes, mois arrssi dans les campagnes, 
» et qu'elles /s'ettozeent- toujours de s'adap-
• te r a-ux besoins des localitc-s où elles se 
> c o n s t i t u e n t a. 
' Ainsi, lee vieilles barbes e t tes éphebes-de 
l'Union Libérale vont-s'ettorcer^d'envahir les 
Université» Populaires, des Amicales d'An
ciens Elèves, les Sociétés de Conférences, en 
un mot toutes les -œuvres laïques fondées pai 
des libres-penseurs comme prolongement da 
l'école primaire et lorsqu'on leur fermera la 
porte au nez, ils •fonderont des institutions 
similaires 'et d'autant plus redoutables qu'il 
leur sera passible de les doter richement-sans 
devoir recourir aux cotisations coimnte on le 
fait <Jiez tes républicains. 

La tentative es» d u n e perfidie parfaite et 
si- nous n'y prenons ffaxdt, nous verrons bien
tôt ^installe! dans nos chaires postscolaires 
des gens- maquillés de nwge et, dans ,1'âme, 
réactionnaires à feus crins. 

Le voilà bfei», 4e cctfnplot--dangereux, autre
ment dangereux que les tentatives des hur
luberlus- du € Soleil > "pour s'emparer de 
l'Elysée, dm Luiembonrg-et du Paiais-Bour-

>bon ! 

CHRONlûUEJGIENTiPiQUE 
Le lansage sans paroles. — La mimttr-» •• 

la superstition. — Une élude expati-
nun.aie da la physionomie. — 

La mitniqrie et la thèse 
évolutionniste. 

Il ne faut pas juger le« gens fur la mine. 
C'est vrai. Rien n'est plus trompeur. Il est 
exact cependant de dire que la physionomie, 
que la mimique sont de la pensée en >restes. 
Un hnmme gai, en plein rire, est loin d'avoir 
la même attitu'le et le mê-me visage qu'un 
homme qui pleure. Le penseur de R>>d:n sem
ble mûrir des pensées et non courir un dan
ger. L'extérieur reflète donc l'intérieur et rien 
n'est plus facile gue de si.sir un état de notre 
esprit grâce à notre mimique, gr.'ice à l'as
pect que nous donnons à notre visage. La 
mimique est un langage. Elle fut même le 
premier des langages. On conrét qu'elle ait 
attiré, l'attention de bien des esprits, avant 
d être etediée. c e a u w ei'e le fut, <i une façon 
expérimental^, par nos contemp trains. 

Tovte l'antiquité s'en occupa. Des pailoae-
phes, comme Platon, Aristotc et Sénèque ; 
des h,ist'.i :ris comme P!uia;qu-; et Tat l te ; 
des jnédecir.s et d*s naturalistes, comme Hip-
pocrate. Pline et Grd'.ien, écrivirent là-dc-,sus.. 
l 'cniant tout le cours du mcyrn-Âge, les c;i-
bahstes et les astroloxeea firent leur profit 
des cîonr.ées de la mimique pour prédire aux 
niais les événements de leur vie et pour leur 
soutirer *V3i<t«": cr, en leur étalant des don-

ces mystérieuses et mensongères. 
-**-—u*t_d* - • — --iTtinM nwimali ce £'£• 

dan qui voyait sur le iront sti>, 1*K 
zontales, consacrées, en' allant de haut en 
bas, à Saturne, à Jupiter, à Mars, au Sole U 
à Mercure et à la Lune. La direction de ce» 
lignes guidait le sens de la prédiction. La chi
romancie d'aujourd'hui est le dernier vestige 
de cette science cabalistique sur laquelle dis
sertèrent Ghirardelli, délia Porta, même un 
évêque : Giovanni Ingegneri et plus tard La-
vater, ce bourgeois de Zurich qui, aux dires 
<ie Mme de Stai-1, ressemblait à i'énelon, mais 
à un Fénefon un peu Suisse ' et contre qui 
Lichtcmberg avait écrit la célèbre Satyre de 

onomie des queues. 
river à la fin du dix-huitième siè-
époque mémorable où la pensée 
comme d'un ioug-, pour voir ap

paraître, avec Camper, Charles Belle et En-
gel, une étude plus scientifique de la mimi
que. Mais c'est surtout avec Duchennè (de 
Boulogne) et Darwin que cette étude prit son 
véritable caractère et ne fut plus que ce qne'L 
le aurait toujours dû être. Elle est complète
ment exposée dans les ouvrages de Cuyer et 
de Mantegazza. 

Duchcnne, de Boulogne, ne se contenta paj 
de l'observation qui avait donné à Camper et 
à ChaTtes Bell des résultats à peine satisfai
sants ; H eut Tecours à la méthode expérimet». 
taie. 

Les déplacements de ta peau rrui rendent 
la physionomie si variable dans son aspect 
sont les effets des muscles. Ducherme eut la 
pensée de rechercher la part qui revient à 
chacun de ces muscles dans les expression» 
bien déterminées. Pour arriver à .cette fin, il 
employa l'électricité, et, dès ro82, il publiait 
son ouvrage sur le Mécanisme de la physio
nomie humaine. Les photographies de se* 
expériences forment l'une des coHeKions tes 
plus précieuses du musée Huguier, à l'Ecdte 
des Beaux-Arts. 

D'après lui, la' contraction du muscle frot
tai exprimerait de l'attention, celle du sont-
cillier de la douleur, cetle du grand zygomati. 
que de la joie, celle de l'élévateur de la lèlr»t 
supérieure du pleurer, etc. Il utilisa, coma» 
sujet d'étude, un individu atteint d'anestfi 
sic de la face, c'est-à-dire dont la peau fa 
visage était «sensible à toute excitation d** 
lourense. Il faisait contracter isolément tel 
ou tel muscle de la face de ce sujet et d*»-
nait ainsi à la physionomie de ce dernier tlle 
on telle expression qu'il lui plaisait. Rien se 
cabalistique là-dedans, rien que de l'excellnv 
te expérimentation entre les mains d'un pa> 
siologiste précis. 

Mantegazza pénétra plus avant dans la pty-
skriogie des expressions et parvint ainsi i 
donner un véritable alphabet de la nrimieie 
en même temps qu'un tableau synoptique, de 
la mimique du plaisir, de la douleur, de ia--e&. 
1ère, de l'orgueil, de *.a dévotii 

Humbert de Superville avait 
la physionomie peut se ramener 
grandes lignes et, dans trois schémas fa 
publiés à-Leyde, en 1&27, et qui représent 
la gaieté, le calme et la tristesse, if do: 
ce que Mathias Duval appela 1' € abécédaire 
du langage de la physionomie ». Tous tes 

lire d'urine, les cris, le chant, le bavardage 
; parfois le mutisme La mimique des au-
es émotions est aussi complexe, 
ifais restent à expliquer les différentes al-

ires de ces mimiques qui peuvent, comme 
écrit Mantegazza, remplacer le langage ou 
. dpmpléter. 11 ne s'agit pas de savoir pour-
r i j nous reconnaissons un homme en colère 
11 len liesse à tel ou tel cortège symptomati-
ue. Ce n'est là, en effet, que le résultat de 
•otre expérience. Mais pourquoi les hommes 
:a sont-ils venus à adapter telle mimique 
ilutôt que telle autre pour extérioriser ciia-
:une de leurs émotions ? Quelles sont les cau
ses qui ont présidé a l'éclosion et à la perpé
tuation de ces mimiques déterminées ? 

C'est Darwin qui, en énonçant son principe 
de l'association des attitudes utiles, pense 
iv*lr solutionné le problème. Le moindre de 
aos gestes d'aujourd'hui, en apparence su
perflu, fut jadU d'une véritable utilité pour 
ïotre espèce ou pour les devanciers de notre 
espèce. Et ce sont les v e n g e s de ces gestes 
de\enus inutiles qui composent en majeure 
Partie notre mimique. 

Comme preuve à l'appui de cette thèse, en 
peut citer ceux-là de nos gestes qui sont en
core, en certaines circonstances, d'une réel.e 
utilité et çui deviennent des gestes de pure 
ai.ruique alors qu il n'y a pius aucun danger. 
Ainsi nous nous frottons les yeux pour en fai
te sortir un grain de sabie qui s y est intro
duit et qui nous gêne, et nous avons recours 
k la même mimique pour chasser une idée pé-
n.b:e. Nous éloignons ia tête d'un flambeau 
allumé et nous faisons le même geste pour 
exprimer notio éloignement dune proposi
tion que nous ne pouvons accepter. 

Si nous cherchons dans cette partie de la 
mimique qui joue le rôle d'un véritable lan-
gage, nous y trouvons des preuves aussi fa-
1,-r.ibles. 1 Offre* à un ch'en. dit Darv.in, 
ou bien à un enfant, un aliment quelconque 
et que. peur certaines rai-ons. ;1 ne veerlle 
pas l'accepter, il tournera la tète d'un côté, 
afin d en éloigner sa bouche ; si l'or 
cet aliment de façon à le reporter au devant 
de son otttice buccal, il tournera la t";o du 

/ \ oppose afin d'éviter tout contact labial 
. -icnt en question ; il répétera ces 

-••. luvemcnt alternatifs de la tête autant de 
h is q.ie l'or, renouvellera l'offre cu'ii ne veut 

epter : c'est le germe du non •. 
fclt il n ' e - t p a s j u s q u ' à n o t r e m o d e de sa^it 

;ui ne puisse être regardé comme un geste 
transmis, comme un € vestige de l'usage de 

», i l «> , +i> •Jtmxrnr » .«« . par lequel, 
dans les temps primitifs, le captif exprimait 
l'abandon de tout ce qu'il possédait ». Bur-

:i effet, que« dans toute l'etendue du 
Yoi ba et ce la Côte-d'Or, se découvrir l'é-

..1:11e ôter son chameau en An
gle! -rrc ». 

- Lut encore d o n n a & notre 
1 e une attitude particu.iere ou: sou 

oit" caractéristique de notre personnalité. Le 
militaire ont ainsi une ahure qui 

;>e..t seiwr à les fa.îe reconnaît: e, m.':rai 
qu.iud Ua ont ouitté leur accoutrement 
a • an en -» >:e ue gestes U 

bien îe quia par l'éducation, ceux-ci 
n'étant. • •• • Une défi 1 n 
pairie marquée de», premiers. Cet» ;i.irait 
moins simple que l'hypothèse d'un Dieu créa
teur apprenant à éhirnn-.e à conv, 
sa voisine. Mai» nous pensons qu'une telle 
exn.H iti n. par le fait qu'elle est en confor-

ia thèse eVenatioaniste, indique plus 
dairenient une des nombreuses étapei qu'a 
su franchir le progrès de 1 esprit h 

Yves- MICHEL. 

La cherté de la vi nde en fJleisapa 
On ccmtlnuc S se plaindre beaucoup, on 

Al'.eina^iie, d i la cherté de La vianile, due a 
l'élévation des t:;nfs dou-onicars. 

La livre de porc, achetée 58 centimes en 
Danemark, rwirait ri 1 fr. 06 nu cortsani-
KKiteuT aLleman-1. 

OÏV manrie du cheval et de l'une, et.quand 
le bbevnl et l'ane sont, trop chers, on fnenge 
d u ciii.«- Au cours dn U'orsième trimeeare 
de 1900, à CheinraU, grande viile indnis'lriel-
le de Saxe, 2oc> chien? ont fini aux abattoirs 
e t dans toute la Saxe 499 cliieiia oot été-
abat tus par les bouchers. 

OS DÉPÊCHES 
pet, » Swvicea Télégraphique* et Téléphonique apéciamM _^ 

Le 

muscles qui prennent part à l'express 
la douleur, dit cet auteur, contribue 5 
ner obliquement en bas et en dehors les tr 
de la face,; au contraire, le muscle du 
rend tas traits obliques en haut et en de 

Les artistes grossiers des peuple 
sauvages ont fait d'ailleurs cette observatj 
Mantegazza rapporte qu'il possède deux 
les maori qui. sont les deux images du j; 

j sir et de la douleur. Chez la première^ 
coins de la bouche sont relevés, et chez la 
conde ils sont, au contraire, ramenés verj 
bas. 
. Mais^_ à côté de ces signes fondamentl 

il en existe d'autres, très nombreux, qu i ! 
ment un cortège spécial caractérisant la j 
la haine, la colère, la peur ou Tattenl 
C'est ainsi que le plaisir s'extérioris 
mimique où nous trouvons, e^ outre de 
vation des angles de la bouche, la dila 
des ailes du nez, le rire, les mouven 
rythmés du cou, le battement des paum 

Que nos amis se mettent en garde contre ' •** m a i n l'une contre l'autre, fa danse, la 
UaAlocat.o*>,.,a^..is*»*.a»j4.*ft-r,j!ai^ vi.sage^l*» l^me^^cjrusaiooJiivJ 

ECHOS ETJOUYaLES 
I.ervlenU^ oontMelB » e u une heureuse r-épe»"-

cueaton sur ki ooiisomirtalion des vins frwrça.'îJ' 
en Angleterre. 

\u o-irs éij. mecs de novembre d.rmcr. il a 
Ht pir-é il '-'' douane arw'-fliee des droits dVa> 1 LI,il-ms tu- vue de I 
itnMon ^tutt environ quttlre Urt-'e- et demi). Pour 
l-i nu n»- i-'-io-lc do PIITHWB dernière, les enarées 

•,.. que de »75*0. 
....ni totale i*>ur 1906 es.t de S.I'.M.IÙJ 

Salions, oontHB 3,S*9,3TJ gallons ptwir MO». 

Troi-n frèa-oK, élèves ek-s JSputilddng ftuncil 
Schools, à Loodres, ool. reçu UIK« : i 
pour avoir fourni, à eux) trois, seiae aainôcs de 
rHV'4cfflce à l'école Suris, ofvo.h- miinqué une seuie 

Doux sccirrs. durs ne même établissement, ont 
donné rjuetorae années/ do présence, dans de-s 
oôniViti.'iis «natoewea 

U-n«- fillette «le 11 ans a fait on. deux ans une 
moyenne de ,̂ -x mille MBiomètreK pourse nendre 
4 cette éeoto et pour en revenir. 

Un culliwiteur da viiuago do Sandersdorf, en 
Bavière aetiotait, i' - a quelque, temps, un biilet 
de la loterie de Nurem-fx.T.4. 

B-\«minojit, notre nomme a avis;i de inour-B-

sans uttendre le tarage. Or, il se trouva que le 
trépasse aagna un lot de 30j(X)0 rrmrks. Ses héri
tiers urouvèreôt r«en le nùméno gagnant eniregis-
tre*rn«is te billet lui-même demeura introuvable. 
On" savisa alors qu'il était resté dans rtiabàl des 
dimanches qui servit à la toilette lunèhre du 

La famHV saBicite mairlenent la permission 
ck» arocéder a une exhumation, de façon à ten-
b-er en posJessïon cïu Mïlot gagnant. 

—o— 
Un mariage ou* n'a pan mrinTrrué d'un- icertain 

irrfésvt Nstorique a été célébré dans une cha-
net'e de Oeorgoto-wn. en Amérique. Lu fiancôe 
s'est nresortee dans la même toilette qu'a portée 
fctoe \larth» CusUo. sa. bisaïeude, lorsqu'elle s'est 
maPj,V aveo Georges Washington. 

rnmtTfl >lc dire que- la robe n'était pas de ta 
rfa^nière mode. IJP browrrd était de couleur bien 
talée mais les «uàWandes do ftsiUles de vigne 
«t de'roses dorrt » était t>nmi avaient gardé an 
«a-Vv-t de fraîcheur suffisant, fa fiancée (enttft 
SSsi le même éventail que ̂  femme de Georges 
Washington avait porte lors de sor mariafle avec 

LES RECEPTIONS DE M. FALLIERES 

Paris , 2 janviirc1. — Pour la première fois 
M. FaHlëres, pré:-«lent de fa Itép-ubliq-ue, a 
reçu hier, an nos a d<e la France, des vœux 
de bonne année. 

Il y a un an, à. pnreil jour, M. FnUière-s, 
s'étant levé do gr and matiin, avait eTKfosi.é 
son plus bel DoMt, passé son éeharpe de sô-
Dateur et s'en é t a i t ailé, au milieu d 'une 
escorie de d rucons , soutiniter ia borinp njî  
né".- au préstdeuf , le hi Uépublique, M. Ix>u-
bet. Hier, U a Mfa la place de M. Loubet, 
et s'il a endosse de Dosveam w>n plus bol 
lnibi!. c'a été non pour porter des souhaits 
mais pour en lecovotr. 

C« fure-ni d'abord, dès 9 li 1/2, les minis-
l.n-.s niai, leurs v eux priAeenMIa, cn-t pria 
place à cote du pi-.'-Mdent et ont assisté ù, 
toutes les rteeptfona. 

M. Ankonin liiu.u>:st. latett lent du Sénat, 
ost arrive i l 'Elysée à 10 h. 10, acx»mpi»-
gii.' du bureau du Séawt, eeeortè de tandera 

•ren l 'attendait danB le jfrtuid. en-
!« 'ii du ffes-deetiiujeeec, einteirré de tous leâ 
n nt-ires, des Kecvétaares péné-raux de la 

iisifis ervile et rriilitu:-
n d 'eue ewua, M. Du-

• 1 r , - . 

M. Brissoo s'e»t. nreaeKalé awul te avec le 
sureau da 1-' Qiawiibre: piusloena dénotes, 
parmi leauuela vt.vi. MBIVrand, DeaetSeael, 

i Kii)t7.. Gocnery, etc., s'Maaeel joints a la de-
léi,:itii->n. 

VISITES RENDUES 
K 10 h. t"'. le prés:.',, ut d« la république, 

arconapegne des ministres et de ses secré. 
tiores généraux, s'est' TCTUIU, useurbé d'un 
f e v n de enâraesiers, au pntats du I.uxem. 
kcnxrg et à le Quuoxite, reinlrc visile aux 
rk"i\ présidents. 

Avant de quitter l'Elysée. M. Faïliercs 
• vnii tait ouvrir la daiunuonl, malgré la 

A midi le président éiait de refour à l'Ely
sée. Â  

'SOUHAITS OFFICIELS 
t/» 1 ré s pion t de la HAouo'jiqtie a reçu, ft 

rot'c ailonl de la nouvelle année, eles télé-
graratnea n e félicif.liions du-roi etes Péages, 

jt, ur «le liussi,.. dn rai d'Italie. 1J-1 
roi de S'orvè|!e. du r<>i île Créée, du roi d î 
Portugal, du shah de Perse, du roi de Ber-

l'emperear de^ Ot.tcnmîm«>, eoc... 
M. K.tin'érr- a reçu ou entre un or.-m.f 

nombre de dénfeebes éxnaaenl des colonies 
"niiiieT, ,ie en-oiriu-nients <ri 

!•• Parla et de?- oV'-parte^ieurls 
A midi, le président de la Réputottrrue a 

offert un déjeuner. A la droite du preaidenl 
se t- LvatB&t M. Pichon, et à sa paiwne M. 

A la drni'.e de Mme Fntlif-reis avnit r»ris 
placé M. Q e m e œ e a a ; à sa gauche, M. 
Gin !-]>osisoigme. 

Î-CÏ; autnes cimvieas ébtient : 
MM. Rrftiiwl. MrUiès-T-ternix. cr>nérff* Pic. 

quart, BartbxVa. Taacneor», Donmn-çuo, 
rUiiiu. Viv'fini. Cbérae, Snrratit, Du jardin-
Beauaielz, Sirnyan, général Delelnin, etc.... 

LE CORPS DIPLOMATIQUE 
A 2 Heures M. tsaJHerea T reçu !e o m 1 9 **" 

p'.uii.ili.pie, qui a é-té iittnoduit par ML Moi. 
tard. 

Pin tête venait le cnrrrfe .Tomfeili. ambas
sadeur d'itivlio, puis, dans lo brillant nvu-
venu-n.t des (SptHniiffes et des troupes, avec 
des tinifonnee pi I tores, pies, PaenaSeeendeur 
rt'ATKileterre. t e inbassadeur <le Russe , 
J'auibasisaiileur oTKapafSne, Panabeaendeur 
U'AlUnuagiie, l':iinbassn<teirr de Turuvie, 
l'anrfinss.1.leur d'Haïti, qui est nègre, etc. 

t ^ s meinluros du ei«ros diiulrvmflll'rire ont 
Mty mtt-ixliut.s dairs la galerie des fAtes, où 
}e cerdo s'est formé : c'eist le comte Tor-
luclli (|iii, e»u sa ini.iJiUi de doyen du corps 
ilii;i.:onuilique, a rymnonoô lo discours d'u-
pajoe. 

f,'nirrtïins.sadenr d'Italie s'est exprimé on 
.Ces termes, au iwrn du corps diptomatique: 

Monsieur lie préVideint, 
Lorsipie, presqu'au début do l'année qui 

vien,t <io B'éeoaiDr, le. corps dAiiikirnjatique 
x'int vot,s saluer la première fois, notre 
Mcaaa se porta vers l 'œuvre de eoncin-ide et 
Ile paix ojui est notre U'iclue coromuine. La 
poursulhc de cett.* oanvre s'est, depuib, heu-
rpusenient coutinuée sans relâche. 

Par un grarol nombre d'a>otes, <to fraih'is, 
cmventwnis. arraisonnerais, les gouverne
ments ont témoigné de plue en pins do l'iin-
portance qu'ils aitacttesat ati règlement di-
VIMÙ de l e u n intérêts par des trjun-sactioria 
interiKitionaies qui di."5SBpejnt les Inoertitu-
dos' inliéretites aux. quostioris ouvertes. Le 
haut degré de dévelopincsneBi-t acquis pe r 
l'esprit général ili> sdlidnrité huiusine a eu 
sa ilémonsti atinn à l'.xicasioo. des épourvan-
tables désastres qui ont malliouireuBemont 
marquée l'année 19iX! : c'eat que rien de ce 
qui arr ive chez un peupla ne res te étranger 
aux autres . 

T.a. communauté des s^«piréciations e t des 
jugements qui, après quelques Inévitables 
oscillations, se ma/iifesie chez fientes les 
nat ions d 'une civilisation égale, forme une 
onmton publique universelle qui est déjà et 
le sera encore pSus dans l'avenir, le coeffl-
cjont décisif do l 'œuvre conciliante de l a dl-
j>ln marie. 

Dans la comBtn4ation des progrès accom
plis, nous puisons, monsieur le président,, 
la certitude que les vœux que nous adres 
si-us à vti>trc pays et à votre ipersonn© trou
veront d a œ l'année qui commcaice, leur a c 
compiUssement a, 

M. Fallièrcs a réjpondu en ces termes, ao 
comte TornielK : 

Monsieur l'ambassadeiur, 
u Voua venez de définir eor termes excef* 

lents, o! avec toute l'autorité de votre expé
rience, li?s prineiries qui prévalent de pèus 
eh plus dans le règlement des rapporte in-
ter-ni i.tronauY. e.t dnas l'action d e l à dlplornia-

vtie. Esprit de concorde e t cl^trajDt^oUc».. 

resp.îct du tîroit d'autruf, sooeî de l'opiniBB. 
sentiment de la solidarité humaine, tettea 
sont, en effet, les considérations qui e'in»' 
posent chaque jour davan tage a ta cowa-
ctenoo irnivcrsetle. 

P a r la façon êâovée dont voue cxanprenei 
votre taclic, voua prenez o n e par t î m p o r 
tfinte, mossievrrs, au progrèB de l a civilisB-
tion. Je m'en félicite hautement, et, pTàscrue 
c'-^t l 'heure des v a u x , je souhaite qrje l'an 
née 1Ï107 soit pronipere au dévoloî>penierit de 
l 'œuvre de concorde et de paix, qui es t 11-
uéa! commun de la F r a n c e e* des paya q a e 
vous représentez ». 

M. Falîières a enBiiite r eçu im grandi nom 
bre de déVfjations civiles et miMtairee. 

L'ANCIEN ET LE NOUVEAU 
A l'occasion de la nouvelle année . M.' Ki 

Loxbet a fait, une visite à M. FaHifenes, pré» 
sidont de la République. 

Lo chef de l'Etat s'est rendu hier aprèer 
midi au domicile de l'ancien président de t» 
néi.>in!>]ique, avec cfui il s'est assez liongue-
ment entrenu. 

MANIFESTATIONS FRANCO-
rTAI«IENNE9 

La Journée An jpromier janvier a été, poaf 
rafnbassndeer de P'nunoo, l'objet de nena» 
breuses manifesHaitions do svmipathie, de la) 
port des devers groupes poiitkrues itaitensi, 
rrui en' tenu A aller satuer en toi le repue" 
sent int d.? la Franco réjwiblieaine. 

Iji cotonie française de Rome e s t eHé# 
offrir A l 'ambassadeur de la RénuWkroa 
frnneaise, m e médaille d'or por tant lee ina> 
crt'••' «ris .suivantes, à l 'avers et a u centp» • 

« Sotoventr cV- dix a-irtées r>'arr»bas«ac»e>).. 
a A faiivMe liarrère, lu colonie fraxte^j*»»* 

rec/-ft-tiaiss--inte. 
Au discours de M. Martel, président d e l a 

chambre de oxiHnerce française de R o u e , 
M. nar rère a répondu par un. discotn*s,dontl 
voici les points principaux. 

« Vous a\ez bien vnulo. faire allusion K 
la part que j'ai pu prendre aux événements 
heureux qui nous ont rapprochés du poupe» 
itnWcn. De vcm éloifes .nerrrtet»«^--noi de n * 
re tenv mie la portion restreinte qui con* 
tinnf a un servilenr de La chose publkruej 
infoiyn-i'le fidefc des desseins de son gow-
verr»e»Tie^it. Le reste appartient aux gotwet»" 
nemerris <'<~; oVui ners , dont la coMabora-
Hc<n atlentVve et clairvoyante a conduit H 
un résiFttat si féconil pour leurs rappor ts et 
rwHir ii;t paix <t.i eionoe. tlar. tout r e qui raip-
uror-ns les deux natinrrs et ceux qui dirigent 
leuirs destinées, est non seujesneiu une conn 
tTiliut'-w» A la paix entre-eux^ niais-à l a ncUi 
générale. 

O s rapports sont entrés dans l e u r s 
mnniirs e t ont pris racine dons la consc»=Bi-
re nationale. C'est bien- bft le ^errre d'orartjél 
virale et sans soupçon qui convenait à deux! 
neuoles illustres, pénétrés d'une même coaV 
t;n-e. oonfiants dnns leurs deaOnéa histar*' 
rr>»'s et. uniouf.TiKDPnt noblement d » n » uni 
m^me smnrMr la patrie et la Tftierté. 

Mi-ss|p.iirs. nos vœux, en une teUe Jour<-
n>se. c u v e n t alliT tont ôTabonl aux persoa-
nages «rustres qui, en Franco et en Italie, 
oer-ianerit si digjie.meiiit la. première p lace 
(Dctrvu l 'Eta t Je vous convie A iovw avec mol 
nos verres en ITiontnenr de M. Fallieres^ 
pirésident de la HépubhVnje. et de Leurs Map 
jostos le Hià et la Reine d'Italie. 

Ce dàseonre iHait t r i s «itifendu à la suiM 
des manifestations »r*(.iVi.''TicaIes dte ces) 
'jours derniers, et a POUH^ on s e demanda i t 
rm'aCe aHusion M. Barrere allait faire a u x 

-nerrants qui préoccupent la tVinicjeie? 
•t'Ttaue. 

û r . on remarqnera crue M. n.i.rrère n e d H 
r-as on mot de la question reliRlcuse, ft*J(. 
faM pas Ja meitKfre aBusinn. 

CVst. qu'en effet. M .tlnrrèro est rrpréSeTH-
tan t d>.- In France aum-ès dU gouverneinenfl 
du roi, d'Italie. Or, les , vêlements» qui frite-
ressent fa France et le Vatican ne dniven*" 
pas. en principe, r r c .ni,-r lo roi d'Italie, 
(Plus ou'ils ne ri^ar. l ir t t le shah do Pcrea 
|U le taoaident du Chili. 

F.n garirant le sfletiee su r la question rcB> 
giense. notre Bmhas:«i lmira donc fait p n e * 
ve de tact et de hatitr. dinfomatie- Il a p r o w 
vé par 1A qu'il ne. faBait mêler en rien leaj 
raT»ports fr.aneo-ftaJtens aux crrtexeiles qui 
peuvent surg i r ent re la France et le Vint*»1 

can. qui est maintenant une quanti té rvégaV 
geable et ne compte plus pouir l a France fÉV 
j/uhlirjiine. 

T*. 

La Révolte cléricale 
GONEAMNATION DE FROCARDS 

Paris, 2 janx kT. — Trois curés, deeaer» 
va-nt les ei»imi»iuies de Yakkitancourt Ke» 
sey-les-.l\itits et Cirfontaùie-en-Azois," àa> 
oulpés dOutraig.» aux mairies tle ce» Oora-
ncanes à l'occasion des cwrlraventiionEt reaa» 
vées peur dielit de rion-diéc»iiiriati>jn, ont ComV 
panui devun.1 le ti-ibututl de Omumont . 

Le premder ,t'iubl»é l'r»»»?blieïnurkt, epri asavl 
dît au maire qu'il e*5tiii»a>t le gtmlc-ciifflanpeV 
tre parce que ceiui-<», armait donné sa. dfemiev 
sk>n pour ne p a s eoc»r»rnpl*r une u saje i 
gne •>, a été Onnidiamirné à 40 fr. d'iin»er»db. 

1-e second, l'abbé Mnsson, qui avai t dit aat 
meire 'fuit se u foctuût » de son proccOMcaV 
bat, a été cj^ndoonné à 25 fr. d'eineriide. 

Même peine a é*é infligé» au troiàjèlme» 
qui eivait meneicjé te maire de le faire liMu 
quer. 
NOUVELLE ASSEMBLEE D'EPISCOPEa., 

On aiiinonce qu une troisième assenaUM 
pèénJère des évôî|u»as do France a u r a lieu a 
Parte le 15 janvier. Les prélats se r»Xiojraotl 
dons les salions du château de la Muette, nui^ 
a la droposition. du cnrdiinnil Richiai-d pa r la 
comte die Frumuueivtlle. mejnfcre d e l'ane I 
UUiit, ^ ^ 

PRESBYTERES. — ECOLES 
Itochefort, 2 Janvier. — L e conseil munS. 

etpaj e. ckéCMlft que les deux presbytièree da 
Rochefort ,<»trj s u r ï"andtre d u maire ont 
été d'urgence évacués par le ctergé, seront, 
affedés : celui dut faubourg, au cours conV 
nlémeiYtaire de leuxies fille» ; aeiut d a t e v t a w 
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